
 

 

 

PROGRAMA DE MESTRADO PROFISSIONAL EM DEFESA E SEGURANÇA CIVIL 

PROGRAMA DA DISCIPLINA 

DISCIPLINA: ANTROPOLOGIA DOS LIMITES E SOCIEDADES DE RISCO CÓDIGO: EGG10095 

MODALIDADE: () Presencial    ( X ) EAD    (   ) Híbrida TIPO: (   ) Obrigatória   (X  )  Eletiva  

CARGA HORÁRIA: 15 (quinze) horas CRÉDITOS: 01 (um) 

LINHA DE PESQUISA: definida pela coordenação 

OBJETIVO DA DISCIPLINA:  

Compreender como as sociedades contemporâneas operam em situações de risco, incerteza em situações de 
valoração de fronteiras sociais, culturais, políticas e ambientais. Oferecer recursos que propiciem a análise crítica das 
transformações sociais causadas por essas questões, enfatizando como as comunidades e indivíduos enfrentam as 
tensões e desafios interpostos pelos inerentes constrangimentos e pelas relativas percepções de risco em 
conformidade a  diferentes contextos. 

EMENTA: 

Diversidade cultural e distinções de universos semânticos. Especificidades de formas de constituição e transmissão 

de saberes. Saberes tecnológicos, construção da confiança e da responsabilidade social. Construção social de 

sociedades de risco presumido. Percepções de risco, cálculos de probabilidades, previdência, proteção 

sobrenatural (sorte, azar, destino, etc.), sistemas de crenças ou religiosidades. Re-disciplinamentos e reflexividades 

impositivas. Condutas de risco: riscos profissionais e riscos deliberados. Riscos visíveis e invisíveis, produção de 

desconhecimentos, desinformações e impossibilidades condicionais de tomar a sério as dimensões de risco. 

 

METODOLOGIA: Será definida por cada docente, levando em consideração as características da disciplina, os 
objetivos e o perfil dos discentes. Essa autonomia permite que o docente escolha as abordagens pedagógicas mais 
adequadas para tornar o processo de ensino dinâmico, eficaz e alinhado às necessidades dos discentes dos 
ensinamentos básicos a essa profissionalização. 

AVALIAÇÃO: Será definida por cada docente, levando em consideração as características da disciplina, os objetivos e 
o perfil dos discentes. Essa autonomia permite que o docente escolha os critérios e os instrumentos avaliativos mais 
adequados ao conteúdo ministrado e ao perfil da turma. 
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